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_ RESUMO - Realizou-se um estudo para determmar a preva­
lência de geohelmintos em escolares residentes na~ vilas peii-

SUMMARY- A survey of geohelminths were carried out in 
primary school 1 ·hildren and middle school students inhabitants 
the metropolitan area of Porto Alegre, RS. A total of 16.460 
stool specimens were obtained between 1965- 1981 from this 
population. The stool specimens were examined on the day of 
collection using Hoffman, Pons & fones and Baermann techni­
ques. One o r more geohelminths were demonstrated in 68.90% 
of the students population. The most common geohelminths 
were Trichuris trichiura (43.90%), Ascaris lumbricoides 
(29.01 %), hoohvorms (6.31 %) e Strongyloides stercoralis 
(3.01 %). 

Jéricas de Porto Alegre, RS. Um total de 16.460 espécimes 
fecais foram obtidos desta população durante o perí<,do de 1965 
a 1981, e as técnicas usadas para o exame parasitnl<;gico das 
fezes foram a de Hoffman, Pons & Janer e a de Ba<!nnann. Esta 
pesquisa mostrou que 11.341 (68,90%) alunos estavam infec­
tados por uma ou mais espécies de parasitos intestinais. Os 
geohelmintos com maior freqüência foram o Triclwris trichiu­
ra, (43,09%), oAscaris lumbricoides (29,01%), os .Ancylosto­
matidae (6,31 %) e o Strongyloides stercoralis (3,0 l %). 
UNITERMOS - Geohelmintos, Ascaris lumbricoides, Ancy­
lostomatidae, Trichuris trichiura, Strongyloides l'tercoralis, 
inquérito coprológico, prevalência 

UNITERMS - Geohelminths, Ascaris lumbricoides, hook­
worms, Trichuri s trichiura, Strongyloides stercoralis, -survey, 
prevalence 

INTRODUÇÃO 

A transmissão dos geohelmintos 
está diretamente relacionada com as 
condições de vida e de higiene das 
comunidades urbanas e rurais. Estes 
parasitos apresentam uma alta preva­
lência entre as populações de baixo 
nível sócio-econômico, onde os pa­
drões de vida, de higiene ambiental, 
de educação sanitária e de outras nor­
mas básicas para a preservação da 
saúde são inadequadas e deficientes. 
Nas zonas rurais, as crianças são as 
que estão mais expostas às infecções, 
porque os seus hábitos e suas ativi­
dades carecem de higiene pessoal. Na 
transmissão das infecções por geohel­
mintos é essencial que o solo esteja 
contaminado com material fecal. Uma 
revisão da literatura relacionada com 
as infecções por enteroparasitas no 
Estado do Rio Grande do Sul mostrou 
que diversos inquéritos têm sido rea­
lizados entre diferentes grupos popu­
lacionais em zonas rurais e urbanas. 

1 Estes estudos incluíram crianças de 
escolas primárias (Di Primio, 19653; 

Edelweiss, 19655; De Carli et alii, 
19892), meninas pe orfanato (Mo~aes, 

19589) e escolares de zona rural e ur­
bana (Moraes et alii. 196410; Di Pri­
mio, 19674 ; Lima, Froes & Zingano, 
19708; Gurvitz et alii. 19836 ; Zingano 
et ali i, 198312 ; De Carli et ali i, 19892). 

Os resultados deste~ estudos foram 
um indicador do estado de saúde des­
tas populações, e também foram um 
marco inicial para o desenvolvimento 
e avaliação de um programa de 
controle. Esta pesquisa coprológica 
foi o resultado de um trabalho integra­
do entre a disciplina de Análises Para­
sitológicas da Faculdade de Farmácia, 
UFRGS, e as escolas públicas munici­
pais e estaduais da área metropolitana 
de Porto Alegre, objetivando a erradi­
cação e o controle destas geohelmin­
toses. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O inquérito coprológico foi reali­
zado em 33 vilas periféricas da cidade 
de Porto Alegre, em uma população de 
16.460 estudantes, pertencentes a um 
grupo etário de zero a 15 anos, todos 
alunos das escolas públicas, situadas 
nestas vilas. As técnicas usadas para o 
exame parasitológico das fezes foram 
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a da sedimentação espontânea (Hoff­
man, Pons & Janer, 19347) e do isola­
mento de larvas (Baermann, 1948 1). 

Foi examinada apenas uma amostra de 
cada aluno, dentro de um período de 
12 horas após a coleta. 

RESULTADOS E CONCLUSÕES 

Dos 16.460 alunos examinados,. 
11.341 (68,90%) estavam parasitados. 
A predominância total de infecções por 
geohelmintos durante o período de 1965 
a 1981 está demonstrado na Tabela 1. A 
prevalência durante este período foi de 
43,09% (7.092) para o T. trichiura; 
29,01% (4.775) para o A. lumbricoides; 
6,31% (1.038) para os Ancylostomati­
dae e 3,01% (495) para o S. stercoralís. 
As diferenças de prevalência entre os 
grupos de idade foi significante nas 
faixas de zero a 5 anos ( 48,27%) e no 
grupo de 6 a 10 anos (27,90%). O ano 
de 1971 foi aquele que apresentou a 
maior incidência para os Ancylostoma­
tidae, 18,73 (215) e 7,75 (89) para o S. 
stercoralis. Entretanto, em 1975 o A. 
lumbricoides apresentou um índice de 
infecção de 43,43% (443) e o T. trichiu­
ra de 64,31% (656). Quando foi levado 
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em consideração a região geográfica, o 
maior índice de infecção foi entre os 
habitantes das zonas periféricas. As in­
fecções com Ancylostomatidae (6,5%) 
foram diagnosticadas somente entre os 
estudantes das escolas periféricas, os 
quais se infectam naturalmente, devido 
ao contato direto com o solo contamina­
do com larvas, devido às pobres 
condições sanitárias. Entre os estu­
dantes das zonas urbanas as infecções 
com o T. trichiura (40,53%) foram as 
mais comuns. Isto pode ser explicado 
devido ao ciclo biológico deste verme, 
e por ser mais resistente à maioria dos 
anti-helmínticos e, em especial, ao mo­
do de fixação à mucosa cecal. A maior 
prevalência de parasitos entre os alunos 
das zonas periféricas não reflete nenhu­
ma predisposição racial, genética ou 
uma suscetibilidade à infecção, mas sim 
a uma diferença na educação, na cultura 
e nos hábitos alimentares, os quais po­
dem afetar a exposição à infecção. As 
infecções geohelmínticas podem efeti­
vamente serem controladas, quando o 
estado sócio-econômico de uma região 
e as condições sanitárias do meio am­
biente são implementadas e outras me­
didas, tais como a educação para a saúde 
é implantada e o estado nutricional da 
população é avaliado. 
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Tt Anc Ss 
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17(21,25) 4(5,00) 1(1,25) 

58(13,03) 14(3,15) 6(1,35) 

373(38,69) 38(3,94) 28(2,90) 

350(36,92) 40(4,22) 38(4,01) 

574(45,81) 61(4,87) 49(3,91) 
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